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 RESUMEN 
Describir los impactos en la salud mental de los profesionales de la salud ante la 
pandemia del COVID-19. Estudio de revisión integradora de la literatura, búsqueda de 
artículos en las bases de datos LILACS, SciELO, MEDLINE, SciVerse Scopus 
publicadas en 2020. Se encontraron 169 artículos, de los cuales 18 cumplieron con los 
criterios de elegibilidad. Los impactos más prevalentes en la salud mental para los 
profesionales de la salud debido a la pandemia de COVID-19 fueron la ansiedad, la 
depresión, seguidas de los sentimientos de miedo, estrés e insomnio. Las enfermeras son 
los profesionales sanitarios más afectados seguidos por los médicos. Los profesionales de 
la salud viven un momento único debido a la pandemia de COVID-19, en el que su salud 
mental ha sido una preocupación. Se sugieren estudios para una mayor visibilidad de los 
problemas colaborativos por enfermedad en la salud mental de los profesionales, su 
importancia y la alta tasa de causar daño a la integridad mental, que puede ser de corto a 
largo plazo. 
Palabras clave: Salud mental; Personal sanitario; Pandemia; Infección por coronavirus. 
 
ABSTRAC 
To describe the impacts on the mental health of health professionals in the face of 
the pandemic by COVID-19. An integrative literature review study, searching for articles 
in the LILACS, SciELO, MEDLINE, SciVerse Scopus databases published in 2020. 169 
articles were found, of which 18 met the eligibility criteria. The most prevalent impacts 
on mental health for health professionals due to the COVID-19 pandemic were anxiety, 
depression, followed by feelings of fear, stress and insomnia. Nurses are the most affected 
health professionals followed by doctors. Health professionals experience a unique 
moment due to the COVID-19 pandemic, in which their mental health has been a concern. 
Studies are suggested to increase the visibility of collaborative problems for illness in 
mental health of professionals, their importance and the high rate of causing damage to 
mental integrity, which may be in effect in the short to long term.  
Keywords: Mental health; Health personnel; Pandemic; Infecção por coronavirus. 
 
RESUMO 
Descrever os impactos à saúde mental dos profissionais da saúde frente à 
pandemia pela COVID-19. Estudo do tipo revisão integrativa da literatura, com busca dos 
artigos nas bases de dados LILACS, SciELO, MEDLINE, SciVerse Scopus publicados 
em 2020. Foram encontrados 169 artigos, dos quais, 18 atenderam os critérios de 
elegibilidade. Os impactos à saúde mental aos profissionais da saúde pela pandemia por 
COVID-19 mais predominantes foram a ansiedade, depressão, seguidos de sensação de 
medo, estresse e insônia. Os enfermeiros são os profissionais de saúde mais afetados 
seguidos dos médicos. Os profissionais de saúde vivenciam um momento ímpar 
decorrente da pandemia da COVID-19, em que a saúde mental destes tem sido 
preocupante. Sugere-se estudos para maior visibilidade aos problemas colaborativos para 
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adoecimento em saúde mental dos profissionais, sua importância e o elevado índice de 
causar prejuízos à integridade mental, podendo vigorar de curto para um longo prazo. 
Palavras-chave: Saúde mental; Pessoal da saúde; Pandemia; Infecção por coronavírus. 
INTRODUÇÃO 
A COVID-19 é a doença infecciosa causada pelo novo coronavírus da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2) e, foi identificada, pela primeira vez em 
dezembro de 2019, em Wuhan, na China, a partir de um surto de pneumonia. Devido ao 
movimento populacional, em larga escala durante o Festival da Primavera, a pneumonia 
começou a se espalhar em várias províncias e regiões chinesas. Os sintomas mais comuns 
da COVID-19 são febre, cansaço e tosse seca. Alguns pacientes podem apresentar 
congestão nasal, cefaleias, conjuntivite, diarreia, anosmia e disgeusia. Porém, as 
sintomatologias geralmente são leves e começam gradualmente. Algumas pessoas podem 
desenvolver a forma assintomática da doença ou mesmo, a forma mais grave 
(Organização Mundial da saúde, 2020). 
Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada, pela OMS, como 
pandemia. Foram confirmados, no mundo, 28.040.853 casos de COVID-19 (288.787 
novos em relação ao dia anterior) e 906.092 mortes (6.116 novos em relação ao dia 
anterior) sendo que na região das Américas, 8.931.309 pessoas que foram infectadas pelo 
novo coronavírus se recuperaram, conforme dados de 11 de setembro de 2020 
(Organização Mundial da saúde, 2020).  
Historicamente, as doenças infecciosas provocaram além de danos físicos, 
incidência acentuada à saúde mental, o que costumam ser negligenciada quando 
comparada aos riscos de cunho biológico e medidas terapêuticas. Evidencia-se que esses 
danos à saúde mental podem acometer grande número de indivíduos, permanecendo ativo 
mesmo após o fim do fator causador das crises epidemiológicas precedentes, como no 
caso da pandemia recentemente instaurada (Moreira, Sousa & Nobrega, 2020). 
O impacto da atual pandemia por COVID-19 vem atravessando todo o tecido 
social e, nos profissionais da saúde, os danos não estão restritos aos aspectos biológicos, 
mas também tem afetado consideravelmente a esfera do bem-estar mental. O 
distanciamento físico somado ao isolamento tem sido apontado como os principais fatores 
desencadeadores das sensações de impotência, tédio, solidão e tristeza. Além disso, o 
medo de se infectar, morrer ou perder membros familiares e amigos, são os principais 
dilemas que acompanham os profissionais de saúde, neste contexto pandêmico (Lima, 
2020).    
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 Dessa forma, tendo em vista a problemática dos fatores que podem desencadear 
o sofrimento psíquico dos trabalhadores de saúde e, reconhecendo as consequências 
danosas para o contexto pessoal e profissional desses indivíduos, faz-se relevante elencar 
os impactos mentais mais prevalentes, descritos na literatura. (Teixeira et al., 2020). 
Assim, será possível desenvolver medidas preventivas e de enfrentamento a fim de 
propiciar melhor qualidade de vida e de trabalho dos profissionais de saúde frente à 
pandemia. 
Observou-se que as publicações científicas incluídas em revisões anteriores 
enfatizam mais os impactos à saúde mental em apenas um determinado profissional de 
saúde (Kisely et al., 2020, Lai et al., 2020, Wen, Hang, Yuxing & Li, 2020). Assim, o 
presente estudo pretende rastrear, com base na literatura, os principais impactos advindos 
da pandemia, nas diversas categorias de profissionais de saúde pois, este conhecimento, 
poderá servir como subsídio para o desenvolvimento de melhorias à saúde mental não só 
dos trabalhadores de uma classe profissional, mas da equipe de saúde; por isso, justifica-
se a realização deste estudo. 
Ademais, entende-se que o impacto na saúde mental de um membro da equipe de 
saúde, pode comprometer seu desempenho profissional e o trabalho em equipe. Assim, 
este estudo é relevante enquanto potencial para a prática de atenção à saúde e contribuirá 
para o desenvolvimento de estratégias que impactam na promoção da saúde dos 
profissionais.  
Considerando o exposto, o estudo tem por objetivo descrever os impactos à saúde 
mental dos profissionais da saúde frente à pandemia pela COVID-19. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, guiada por seis etapas, a destacar: 
elaboração da questão de pesquisa, amostragem ou busca na literatura, categorização dos 
estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão (Mendes, Silveira & Galvão, 2008). 
Para o estudo, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora “Quais os impactos à 
saúde mental dos profissionais da saúde frente à pandemia do Sars-CoV-2?.” 
A segunda etapa desta revisão foi realizada no período de junho a agosto de 2020 
por meio das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) 
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e no diretório de revistas Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-
Americano e do Carie de Informações em Ciências da Saúde (LILACS) e SciVerse 
Scopus.  Utilizaram-se os Descritores de Ciências da Saúde (DECS) e MESH: “Mental 
Health”/ “Saúde mental”, “Health Personnel”/ “Pessoal da saúde”, “Pandemics”/ 
“Pandemia”, associados através do operador booleano “AND”.  
Foram estabelecidos como critérios de inclusão: artigos que correspondessem ao 
objetivo do estudo, disponíveis na íntegra e que abordassem trabalhadores da saúde 
atuantes na pandemia COVID-19, nos idiomas português, inglês e espanhol. 
  No que concerne aos critérios de exclusão foram estabelecidos: estudos 
repetidos, bem como aqueles que tratavam de pandemias anteriores e textos do tipo 
editoriais, teses, dissertações e carta ao leitor. 
Ao realizar o cruzamento, foram identificados 169 artigos. Após a leitura dos 
títulos e resumos restaram 63. Desses, prosseguiu-se à leitura na íntegra e após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, obtendo-se 18 estudos que compuseram a amostra. 
Utilizou-se o protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Review and 
Meta-Analyses (PRISMA) para identificação do processo de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão dos estudos, como exposto Fluxograma PRISMA (Figura 1) 
(Galvão, Pansani & Harrad, 2015). 
Figura 1: Fluxograma PRISMA do processo de busca e seleção dos artigos 
Fonte: Principais itens para relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises: A recomendação 
PRISMA. (Galvão, TF., Pansani TSA., & Harrad D.,2015). 
 
 





A seguir, para interpretação dos dados, realizou-se a síntese das informações dos 
artigos selecionados, por meio da elaboração de instrumento específico para este estudo 
que continha informações sobre o título, os impactos à saúde mental aos profissionais da 
área da saúde, quais eram os profissionais da área da saúde, periódicos, base de dados e 
método. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As 18 publicações selecionadas, apresentadas no quadro 1, estão caracterizadas quanto 
aos títulos, autores, impactos à saúde mental, periódicos, base de dados, delineamentos 
metodológicos e profissionais abordados. 
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Dos dezoito artigos selecionados, quatorze foram publicados em periódicos 
internacionais e quatro em periódicos nacionais. Sendo dois periódicos da área de 
enfermagem; quatro de psiquiatria e os demais, na medicina. Em relação aos profissionais 
de saúde mais citados, predominou-se os enfermeiros, citados em dezesseis artigos; 
seguidos dos médicos, mencionados em 11 estudos. 
Foram encontrados maior número de artigos na base de dados SCOPUS seguida 
da MEDLINE. Em relação ao tipo de estudo, predominou-se as pesquisas com abordagem 
quantitativa, com onze estudos, seguida da abordagem qualitativa, com sete artigos. 
Todos os artigos foram publicados em revistas da área da saúde, no ano de 2020, tendo 
em vista que o curso mais grave da pandemia pela COVID-19 propagou-se nesse período.  
Com relação aos impactos à saúde mental aos profissionais da saúde ocasionados 
pela pandemia por COVID-19, pode-se perceber que os mais predominantes foram 
ansiedade em 13 estudos e depressão também em 13 estudos, seguidos de sensação de 
medo 8, estresse 9, angústia 4. Cinco publicações destacaram insônia e quatro transtornos 
de angústia pós-traumático estando relacionado a esgotamento, Síndrome de 
Burnout, níveis de resiliência alterados, preocupação, raiva, sentimento de impotência, 
histeria, paranoia, exaustão, irritabilidade, fadiga mental, ataques de pânico, transtorno 
obsessivo-compulsivo, maior pressão, desejo de renunciar e desprezo. 
O impacto à saúde mental dos profissionais da área da saúde, desencadeado pelo 
contexto pandêmico, tem apresentado notoriedade e despertado considerável 
preocupação da população, do governo e dos próprios trabalhadores dessa área. Como 
consequência disso, é perceptível a sobrecarregada elevada nos serviços, o aumento dos 
custos e a alta demanda física e psicológica aos profissionais atuantes (Cai et al., 2020).   
A exposição aos fatores estressantes como aumento da demanda de trabalho, risco 
de contaminação e a fragilidade dos sistemas de saúde em garantir a segurança dessa 
categoria; podem ser os principais eventos desencadeadores para o desenvolvimento da 
ansiedade, depressão, medo, estresse e angústia, amplamente identificados na literatura 
selecionada (Petzold et al., 2020).  
Dentre os principais impactos à saúde mental destes trabalhadores de saúde, a 
ansiedade e a depressão são os impactos mais apontados na literatura, sendo ambos 
identificados em 13 dos 18 artigos analisados. Corroborando com esses achados, o estudo 
de Bosco et al (2020) apontou que 48.9% dos profissionais entrevistados apresentavam 
algum nível de ansiedade, seguida da depressão com 25%. 
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 Contribuindo ainda com essa discussão, Xiao et al (2020), demostraram que os 
níveis de ansiedade associado aos níveis de estresse, impactavam negativamente o senso 
de auto eficácia e na qualidade do sono dos profissionais. O estudo revelou ainda a alta 
incidência em enfermeiros comparada aos profissionais médicos. Esta ocorrência pode 
ser explicada pelo fato, talvez, desses profissionais estarem em maior contato com os 
pacientes em decorrência da realização dos procedimentos de saúde, sendo também uma 
hipótese para a maioria dos estudos serem realizados com essa categoria. 
No que se refere à depressão, Kannampallil et al (2020), elencam que essa 
condição é um dos danos mais perceptíveis e, refere-se ser inegável danos à saúde mental 
desses profissionais, uma vez que o contexto pandêmico atual revelou considerável 
pressão física e emocional. Assim, faz-se necessárias ações de enfrentamento capazes de 
mitigar os impactos da pandemia, protegendo e promovendo o bem-estar psicológico dos 
profissionais de saúde durante e após a pandemia (Blake, Fiona, Graham & Andrew, 
2020). 
Ademais, a depressão pode ser considerada uma reação emocional normal, tendo 
em vista as respostas de proteção do corpo aos eventos estressores que rotineiramente 
esses profissionais vivenciam (Blake, Fiona, Graham & Andrew, 2020). O sexo, a idade, 
a ocupação, a natureza do relacionamento de outras pessoas com os profissionais de 
saúde, o tempo gasto pensando e preocupando-se com a pandemia, a média de trabalho 
em horas destinado e a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI); são 
fatores potenciais que se relacionam com os sintomas depressivos (Ying et al., 2020). 
Somado a isso, Xiao et al (2020) apontam que 58% dos profissionais de saúde 
participantes da pesquisa e que atuam frente à pandemia, apresentaram sintomas 
depressivos, evidências maiores do que em pacientes oncologistas (Paiva, Martins & 
Paiva, 2018). As altas taxas de prevalência de depressão nos profissionais de saúde 
durante a COVID-19 mostram o efeito considerável da crise em toda a classe profissional. 
No que se refere ao estresse, esse é caracterizado por um estado de tensão 
caracterizado pelos sinais e sintomas psicossomáticos, no desenvolvimento ou no 
ambiente de trabalho. O estresse pode afetar de forma negativa o profissional, tanto no 
que diz respeito a sua qualidade de vida, como a qualidade do seu trabalho (Oliveira et al., 
2020). 
O estudo de Huang et al (2020) corrobora com os achados desta pesquisa, ao 
apontar que 27,39% de incidência do transtorno estresse predominou na equipe médica. 
Dentre os fatores associados para o seu aumento na pandemia por COVID-19, estão 
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principalmente a alta demanda de trabalho, que era geradora de pressão e esgotamento 
aos profissionais, somado ao medo do próprio profissional de se contaminar e contaminar 
os seus familiares. (Fessell & Cherniss, 2020, Calil & Francisco CM, 2020). 
No que tange ao sentimento de medo, que foi citado em 8 estudos, este sentimento 
pode ser decorrente do risco de contaminação de COVID-19. Tal achado é corroborado 
com o estudo realizado com profissionais de enfermagem, que identificou que 80% dos 
entrevistados relatavam terem medo de atuar na pandemia pelo temor de sua 
contaminação e contaminação dos seus familiares, além do receio instalado pela 
insegurança devido à falta de equipamentos de segurança e a sobrecarga de trabalho 
(Petzold, Plag & Strohle, 2020, Conselho Regional de Enfermagem do Estado de São 
Paulo, 2020).  
 Outro impacto importante, à saúde mental do trabalhador de saúde identificado 
na literatura, é a angústia. Essa sensação pode ser considerada uma das mais prevalentes 
nesse grupo, como é apontado no estudo realizado por Lai et al (2020), com 1257 
profissionais da saúde em 34 hospitais da China, que identificou a prevalência do 
sentimento de angústia em 71,5% dos profissionais, seguindo de sintomas de depressão 
com 50,4%, ansiedade 44,6% e insônia 34,0%. Este impacto está relacionado às 
condições que uma pandemia pode gerar, tais como as preocupações com o risco de 
contaminação própria e a dos familiares, associada à alta morbimortalidade da COVID-
19, além das questões no âmbito de trabalho e o isolamento (Wong, Yau & Chan, 2005). 
Esses fatores desencadeiam um impacto negativo na saúde mental dos profissionais de 
saúde necessitando ações de proteção dessa classe.  
À vista disso, reconhece-se a necessidade fundamental de detecção precoce desses 
impactos nos profissionais, considerando a importância de captar e tratar definitivamente 
os sintomas clínicos dos distúrbios psíquicos mais prevalentes manifestados. Além disso, 
as causas devem ser investigadas na tentativa de impedir a evolução para respostas 
psicológicas mais complexas e duradouras (Pappa et al., 2020). 
Diante pandemia, percebe-se que os profissionais da área saúde estão expostos a 
uma carga de pressão psicológica que afeta consideravelmente sua saúde mental, 
desencadeando impactos supracitados e refletindo diretamente a vida pessoal e 
profissional desse grupo. Com isso, percebe-se a importância da apropriação de 
estratégias, como foco no enfrentamento eficaz a esse momento, para que esses 
profissionais obtenham respostas psicoemocionais adaptativas saudáveis. 
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As intervenções poderiam estar focadas em melhorias e implicações à prática 
profissional e nos suportes emocionais. Sugere-se ampliar estas iniciativas pelas esferas 
governamentais e dos serviços de saúde, como redução da carga de trabalho ou aumento 
dos períodos de descanso, realização de encaminhamento dos profissionais que 
apresentem sintomatologias psicoemocionais para especialistas da área, incentivá-los a 
realização de atividades físicas para a redução do estresse emocional. Além disso, pode-
se ofertar espaços para escuta e conhecimento das necessidades e expectativas. O suporte 
de governantes e gestores são essenciais ao planejamento das ações que garantam 
qualidade de vida na prática de trabalho dos profissionais de saúde. 
Por ser um assunto recente e em evidência atual, acredita-se que o estudo 
contribuirá para a fomentação da literatura sobre os impactos à saúde mental dos 
profissionais de saúde que estão na linha de enfrentamento da pandemia do COVID-19. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto, identificou-se que os profissionais de saúde vivenciam um 
momento ímpar decorrente da pandemia da COVID-19, em que a saúde mental destes 
tem sido apontada como preocupante. 
No que se diz respeito aos impactos na saúde desses profissionais e as categorias, 
foi observado que esses têm enfrentado, em maiores proporções, ansiedade, depressão, 
sensação de medo, estresse, angústia, insônia e transtornos de angústia pós-traumático 
associado. Os enfermeiros são os profissionais de saúde mais afetados seguidos dos 
médicos. O conhecimento destes impactos, à saúde mental dos profissionais, auxilia no 
planejamento de estratégias e melhorias à saúde dos trabalhadores e suas equipes de 
saúde. 
Diante disso, evidenciaram-se fatores de riscos à frequente exposição aos 
contaminantes, às tomadas de decisões, longas jornadas de trabalho, falta de 
equipamentos de proteção individual, natureza do relacionamento de outras pessoas com 
os profissionais de saúde e possível fragilidade dos sistemas de saúde em garantir a 
segurança dessa categoria. Ressalta-se a necessidade de novos estudos para proporcionar 
maior visibilidade aos problemas colaborativos para o adoecimento em saúde mental dos 
profissionais, dada a sua importância e o elevado índice de causar prejuízos à integridade 
mental, podendo vigorar de curto para um longo prazo. 
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As limitações deste estudo estão relacionadas às bases de dados usadas, que 
embora as informações, deste estudo, tenham sido buscadas nas principais bases da saúde; 
outras bases de dados poderiam ter evidenciado outros impactos da pandemia de COVID-
19 à saúde mental dos profissionais. Outrossim, dá-se a possibilidade de se evidenciar 
outros artigos que poderiam contribuir com o estudo. Desse modo, sugere-se 
levantamento de maior quantidade de publicações dispostas em outras bases e que 
ampliem este estudo. 
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